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R E P U B L I C A . . .  N O V A
E m q u a n t o  a i m p r e n s o  liberal e  a  grande maioria, do P a i z  c o n d e n a m  a  s u j a  

negociata d a s  33:500 áções da Companhia dos Caminhos d e  Ferro p e l a  m a n e i 
r a  porque foi feita, colocando^nos assim na presença dos escândalos mais ver
gonhosos e ridículos dos tempos immorais da monarquia dos adianta m e n t o s ,  
o sr. Sidonio, no decreto q u e  ezonéra o seu secretario, sr. Zavter Esteves, c e r -  
t i fica-Ihe o s e u  bom comportamento, afirmando q u e  e l e  s e r v i u  com ZELO, I N -  
TELICiENClA E A C E f t D R A D O  P A T R I O T I S M O .

é  a Republica... nova obrando com todos os requintes de despotismo»

CONSEQUENCIAS ISA Gl)£fcBA
Hproveítando o trabalbo da mulher. — ®m$. estatís

tica interessante.—Inúmeros, bem elucidativos

Pelo Ministério do tra
balho da republica france
za acaba de ser p-ubiicado 
um interessante quadro es
tatístico. Jemon.strakvo do 
que tem sido, desde 1914,. 
a mão de obra feminina em 
França. Por êsse quadro,, 
que vamos analisar com a 
possivel brevidade, verifi
ca-se que as consequencias. 
da guerra fizeram com que- 
o aproveitamento do tra
balho feminino se praticas
se em larga escala,, o que 
representa, n"um futuro 
bem prócimo,. um acrésci
mo de importancia ao va
lor económico da patria 
franceza. O inquérito fez- 
se sobre 52:817 estabeleci
mentos que ocupavam em 
tempo normal 1.037:485 
homens e 487:474. mulhe
res, ©u seja um conjunto- 
de 1.524:9.59 pessoas.. Em 
agosto de 19140- efectivo 
feminino baixara n"esses 
estabelecimentos a t 99:107 
mulheres, para subir a 
418:579 em julho de 1915. 
Esse número elevou-se a 
546:701 em Julho de 1916, 
atingia 600:789 em Janeiro 
de 1917 e fechava em 
626:681 em julho d’este 
mesmo ano. Ém relaçao a 
agosto de 1914 o aumento 
foi de 219:742 no fim do 
primeiro ano de guerra; 
847:694 ao termo do segun
do; 401:652 ao encerrar-se 
o terceiro.

Póde concluir-se que o 
efectivo de mulheres em

pregadas que, em agosto.d£ 
1914 n-ão ia álêm de 40,3 
por cento,, su b iu p o r efei
tos da guerra, a âS.por cen- 
to. desde julho de 1915, 
passou, o total normal, em 
12 por cento- em julho de
1.916, em 2 3 por cento em 
janeiro de 19,17 e em 29 
por cento no último julho.

Em mmando, em.detalhe, 
as profissões, verifica-se 
que o .aumento incidiu, es
pecialmente,. sobre as. in? 
dustrias que se ligam com 
a defeza nacional. Assim, 
a metalurgia que em agos- 
to-de 1914 ocupara 18:815 
mulheres empregava 
171:700 em agosto dè 19,17, 
o que dá um acréscimo de 
26 por cento.

Curioso seria- saber-se 
em que. condições se empre
garam- essas mulheres, e 
qual foi, o rendimento prá
tico do seu trabalho. O in
quérito respondeu; a; essa 
curiosidade..

Nos primeiros tempos 
empregavam-se nas mais 
variadas tarefas..

Depois dedicaram-se ao 
transporte e á. manutenção 
das matérias primas e dos 
objectos manufacturados 
até ao controle das peças 
de precisão, que necessitam- 
de aparelhos de medição 
es í re m amante com plica do s 
e por toda a parte se des
empenharam com facilida
de da sua missão. A sua u- 
tilisação, segundo afirma 
Chassaigne,. não teve ou

tros limites que não fossem 
os da sua fôrça material.

A entrada das mulheres 
nas ofiçjfaas: teve uma re- 
precussão salutar na transr 
formação do maJcriai c na 
própria organisação do tra
balho.. Assim trocaram-se 
muitas máquinas que-era 
moviaas a braços por ou
tra movidas por motrores, 
multiplicando-se os, dispo
sitivos de protecção contra 
os acidentes de trabalho, 
reduzindo-se assim ao mí
nimo o esfôrço e o risco.

Quanto ao rendimento 
do trabalho, feminino,., c-o 
conjunto dosinquéritosque 
serviram de. base á estatis
tica em questão resulta que 
as mulheres na maior par
te dos casos, são mais. co
rajosas,, mais atentas e, pa
ra determinados trabalhos, 
mais habeis do que os ho
mens, podendo em resumo 
dizer-se que era- acabamen
tos de certos trabalhos trez 
mulheres- desempenham, 
bem o, lugar de dois ho
mens. Nas-oficinas, embora 
mixtas,. a ordem tem sido 
perfeita! e o.trabalho faz-se 
normalmente,, o., que não: 
quer dizer que muitas., in
dustrias não sejam parti
culares de separação de o- 
íieinas. «A obra da mulher 
representa já. um grande- 
papel na defeza nacional 
e nã.o será- inferior o que 
terão de desempenhar na 
obra prócima de renovação- 
industrial que se espera 
eis como se exprime, Chas
saigne ao t.ermina-p- a- aná- 
lize do- documento a que 
vimos de- referir-nos.

N . de c.

m poucas

Respei t a r  uma mulhe r  signi
fica para mira;  sa be r  amal-a fa- 
ze&dp-a. in t eressa r  peia.  c&n quieta, 
da mutua  felicidade.

-— A origem do saber,  é a, c-asn- 
pceensão.

— A pancada  despe r t a  n-a.cíi-. 
ança o desejo da vingança,  e êsr 
te funesto, sent imento é, qne dp. 
a principal origera.  aos. crimes da 
atual idade.

-*rDeveroes ser  piedosos e to
lerantes,  mas sempre de fórma 
que ante os outros não abdiquê-

1 mos da  nossa pjopr ia individ.ua-
I li J a d e .
1 ~  A  humanidade,  aecessi ta do
Idial  para.  podêr  ezistir.

-—Sêde simples,  na fórma,  s i n 
ceros na descrição,  apaixonados 
na crença.  Só,.assim alcançareis  
a paz  da consciência e a profi- 
cuidade da vossa p ropaganda.

/. Fontana da Silveira

Camenianos •& Moticias

EíMviíisse «TArede
F az  ôje 297 anos qne foi sen

tenciado,  depois de t er  morrido 
nos cárceres  da Inquisição de 
Coimbra de uma apoplexia,  o len
te daU nivé r s idade  Enr iq ue  d ’Are- 
de,  que b.avia sido prêso por h e 
resia,  em, 18 de março de 1620.  
A sentença foi estando presente a 
evtúlua do réo: «e mandam que 
sç.us ossos se jam desenter rados  e 
feitos por fôgo era cinza e pó».
O auto de fé foi em 28 de no v em 
bro de 1621,  em Coimbra.

T o t x i ’3 (l£t
í^romQvida. pela di recção da 

Sociedade Fi larmónica 1.-.° de D e 
zembro de Aldegalega,  e s t áan im.  
ciada para  30 do corrente uma

querida, de tpuras,  g en e
rosamente oferecidos pelo op.uleiv-
to lavradpr* sr .  Çantps.  Jo r ge .  0 :  
espe,.ctapujo será .abri lbanlado pela 
f i larmónica.promotora g o pr.ftdu 
to líquido a, favor do cofre da  So 
cigdade.

«©, Itaias d o j>
Es te  nosso presado colega, por 

que-se referiu era pir imeiro-!ugarr  
e la rgamente ao ve rgonhoso-ne
gocio das 3 3 :5 00  áções da Com
panhia dos Caminhos  de F e r ro  
e prometeu descobri r  outro com 
as obr igações  da. mesma.  Compa
nh ia  q^e,  parece,  es íava.oa ,a inda,  
aatá na. forj a, tem sofrido todos
0.s. maus  tratos.,

A  censura  não o. deixa,  ago
ra,  d ise r  nada que elucide o lei tor 
da, maneira,  como são admini s
trados os dinheiros  do tezouro 
público e a policia, obedçcendo ás  . 
ordens do seu Senhor, prende-lhe
B.0MK grande  par t e do pessoal da  ■. 
redação.,

E ’ o ódio .feroz,- e^odientí), d a  ■. 
mais ret inta reação contra um ve
lho e honrado jorna l  a quem s  j, 
Republ ica mais deve.

I* a e iG e a n d o ,
Cont inua o govêrno  a sua gran--.  

de obra de pacificação  da familfâ 
çor .hjguçza sep.araudo da§ esposas . 
os.; maridos ,  d 93 .lilh.0s. os p,<ji.s .0 -
d,tis. pais os., filbos. W  o  cor,ação. 
d ’um bom - • .  a  l evar  ás esposas^, 
ás noivas,  aos pequeninos a mize- 
ria,  a prosti tuição,  as iagrimas 
porque os entes queridos,  n'es.ta, 
doloroso lance,  sofrem os horrores  
do presidio sem outro cri tr,e. qu.e 
nâo seja 0 de serem bons e leais, 
republicanos,  bons.e leais pa t r io
tas!',

E  chama-se  a i s t o . . .  pacifica-,  
ção!!!

SS. i l c t l t l »
Parece ,  e com razão,  que os. 

nossos p a is . . . dq pa tria  da wo- 
vissima republica estão a l t amen te  
desesperados,  por qua 0 sr.  Sido-, 
riio não os de ixa en t ra r  em S„ 
I ^ n t o  onde têem as suas cadei
ras a cobrirem-se de pó e de ve r 
gonha!  Ojfactp é r ea %g i i | § - g a r a  ,, 
l amen tar  porque,  estamos ceçtos,  
abe r t a  aquela casa,  èspifím ulos  . 
interesssnt.ès.  se nos. oférecerão.

lhi;s!<ta
Na praca da Kepublica deu-nos 

domingo passado 0 prazer, de se 
í a s e r  ouvi r  a,dis t inta  f i larmónica
1.° de Dezembro ,  q.ue foi- muito 
aplaudida co/no de costurr^e, tão. 
correcto é. s empre 0 seu d^seta-  
penho.



O DOMINGO

PâM â MULHER-
O  h o m e m  m a i s  d i s s i p a 

d o r  c é d e  á  e c o n o m i a  t r a n 
q u i l a  e  s e n s a t a  c T u m a  b o a  
c o n a  d e  c a s a .  Q u a n d o  a s 
s i m  n ã o  a c o n t e c e ,  n ã o  é  
p o r q u e  n ã o  s e j a  p o d e r o s a  
a  s u g e s t ã o d ' e l a ,  é  p o r q u e  
e s t a ,  v a i d o s a  c o m  o  s e u  
b o m - s e n s o ,  é  a f i n a l  c a r e c i 
d a  d e  t o d o  ê l e ,  p o r q u e  c o n 
v e r t e  o  g o v ê r n o  e m  d e s p o 
t i s m o ,  a  p r e v i d e n c i a  e m  
i m p o s i ç ã o ,  a  v i g i l a n c i a  e m  
e s p i o n a g e m .

A  b o a  d o n a  d e  c a s a  é  
e m  t u d o  « d i s p e n s e i r a » :  d o s  
a l i m e n t o s ,  d o s  v e s t u á r i o s ,  
d o s  s o r r i s o s ,  d o s  c o n f o r t o s ,  
dos b e i j o s ,  d a s  a b n e g a ç õ e s ,  
dos e z e m p í o s .

P a r a  t u d o  t e m  a r g u m e n 
tos s u b l i m e s :  o s  f i l h o s ,  o  
s e u  f u t u r o ,  a  s u a  s a u d e ,  a  
s u a  a l e g r i a ,  o b o m  n o m e  
d e  t o d o s ,  a  s a ú d e  e  a  f e l i 
cidade d e  t o d o s .  A b n e g a - s e ,  
d i s p e n s a n d o  l u x o s  v i s t o s o s ,  
e c o n q u i s t a  a b n e g a d o s .  Sa
c r i f i c a - s e  e  v ê  f e c u n d o s  e  
e x p o n t â n e o s  s a c r i f í c i o s  e m  
todos. O b e d e c e  s e m p r e  e  
c o n s e g u e  m a n d a r  m a i s  d o  
que n i n g u e m .

E '  que a d o n a  d e  c a s a  é  
tudo, q u a n d o  s a b e  a l e n t a r  
o  « e s p i r i t o  d e  f a m i l i » .  E s 
treitamente? F e r o z m e n t e ?  
N ã o .  P a r a  i s s o  a d e v e m o s  
instruir t a n t o  c o m o  e d u c a r .  
E ’ p r e c i s o  q u e  e l a  e n t e n d a  
bem o  q u e  é  a f a m i l i a .

A  F a m i l i a ,  s e n d o  a  P á 
t r i a  e m  m i n i a t u r a ,  s ó  é  f e i 
t a  q u a n d o  t e m  c o m  a s  d e 
m a i s  f a m i l i a s  a  b o n d a d e  e  
a f r a t e r n i d a d e  q u e  u n e m  
os m e m b r o s  d e  c a d a  l a r .  
S ó  a s s i m  s e  f a z e m  a s  g r a n 
des P á t r i a s .  S ó  a s . s i m - t o d a s  
a s  P á t r i a s  p o d e m  v i r  a  s e r  
u m  d i a ,  a  e n o r m e  e  i m  m o r 
t a l  f a m i l i a — a  H u m a n i d a d e .

asmo que j á  se nota dent ro,  não 
só da classe promotora,  mas de 
todas as ciasses d ’esta vila. T o 
dos os barcos embandei ra rão  em 
arco e sofrerão escrupulosos re
paros de moide qne aos excurs i 
onistas se ofereçam,  álêm da a 
legria própria de uma g rande 
festa familiar,  as melhores  como 
didades.

As passagens  de ida e volta são 
gra tui t as .  P a ra  o conseguir  qual 
quer  pessoa es t ranha á classe,  
.bastará apenas a apresentação 
de qualquer  mari t imo de Alde 
galega E ’ g rand e  j á  o número 
tie familias,  e a lgumas da nossa 

que se p repa ra  para acom
panhar  a excursão mari t ima.

No dia 29,  noite de 30 e dia
1 do prócimo mez de julho h a 
verá arraial  com quermesse ,  fogo 
solto e vários folguedos ao ar 
livre, tocando no coreto a dist in
ta Banda  Democrat ica.

adMlaslsártsti-

ProioaeçS©
Aca ba  de ser  promovido a ca 

pi tão o nosso presado amigo e 
brioso mil i tar,  .sr. Eugênio Mo 
rais  de Matos,  per tencente  ao 
r egimento  de infantaria 6 do Por 
to,  e a tualmen íe  de visita n ’esta 
vila,  a quem apresentámos f r a 
t erna is  saudações,

P a s s e i o  f l u v i a l
A briosa classe mari t ima dè 

Aldega lega projecta nm passeio 
fluvial pa ra  o dia 30  do cor 
r ente ,  segundo dia d ’nro br i lhan
te festival que tenciona rêál isar  
na  elegante praça Goraes F re ire  
de A nd rad e .  Esse passeio será 
feito em grande número  de b a r 
cos de vela que sahirâo ás oito 
bo ras da ma n hã  do cais das F a  
luas em diréçâo a Cova d a . P i e 
dade  ondo se precederá ao fra 
t e rc a l  almoço em põnto escolhido. 
A co mp an ha rá  a g rande exoursào 
a s impática Baad à  Democrat ica 
que tocará a bordo e : no coreto 
(J-quola .localidade, sendo o r e
gresso  ás 2 0  horas 
t a r q u e  no ponto da partida-.. Es- 
t-e passeie, deve- ser.o raa.o con
corrido s o mais ..-bonito de todos 
os que se t êem reslisado em Al 
dega iega,  atendendo ao grande 
pisruero de at rat ivos e í»o cíííuííÍ-

C'<!mis«5o 
v a
Na . úl t ima sessão da Comissão 

Admini s t ra t iva  levantou-se um 
pequeno incidente ent re o presi 
deníe.  sr.  dr .  Cesa r  Fe rnandes  
Ven tu ra ,  e o vogal,  sr. José  P e 
reira Fialho,  que levou aqueles 
ddis senhores a ap resen ta rem o 
set! pedido de demissão.  Motivou 
o incidente o facto de nm au m en 
to ezagerado que a Empreza  da 
E lé t r i cidade requereu á Camara 
para cont inuar  o fornecimento da 
iluminação n ’esta vila, com que 
o sr. Fialho não concordou sem 
que primeiro se faça um estudo 
prático a vêr  se é rasoavel a ezi- 
gènci-a da Em pr ez a .

C í r é v e s
Solucionadas as gréves dos o 

perarios dos tabacos e ferro-viá- 
rios aparece agora a dos barbe i
ros. E s t a  é que será de escanho
a r  os queixos ao sr.  Sidonio.

Qsiergiaessc
Com a animação e concorrência 

do domingo anter ior  continuou 
domingo passado a quermess.t^pro- 
rnovida pela direcção da Banda 
Democra t i ca  .2 de Janei ro,  na 
P ra ça  1.° de Maio,  r endendo as 
rifas vendidas  a quant ia  de 
30/>88- Es ta  democrat ica festa,  
que dura r á  alguns domingos mais, 
deverá  repet i r  se ôje.

« F o â o  B l o í l r í g s í e s
Es te ve  domingo passado n ’esta 

vila e detí-nos o p razer  da ,sua 
visita êste nosso c o n t e r râ n eo : e 
amigo,  ha  ponco estabelecido em 
Lisbôa na rua da P raça  da F i 
gueira.  41 e 42.  com loja de mo 
das e fanqueiro,  roupar ia  e mui 
tos outros art igos.

© s s k s  d e i i b e r a ç ô e s
E m  sessão de .quarta feira pas 

sada da Comissão Admin is t ra t i 
va,  foi del iberado a tender  a r e 
clamação da E mp rez a  de Elétri 
cidade de Aldega lega que é dé 
ura aumento  de 125 por cento uo 
custo da  luz e del iberado não 
a t ender  no todo a r eclamação do 
fornecedor de ca rne de vaca: pa 
ra consumo público de um au 
mento de 8 cent,  e.m quilo. Duas  
del iberações errónias ao alcance 
de toda a gente.  A E m p r e z a  tem- 
nos deixado noites seguidas ás 
ésenras ,  o fòrrieeédór de carne 
tem cos fornecido ótirria carne ao 
pnvçó de sessenta centavos o qui 
lo. Aquela foi a t endida n ’uma re
clamação e?agerada que vem 
afectar  os consumidores:  êste d es 
atendido n ’ n rr. caso dos mais 
jus tos  por isso que nãó virá nin
guém servir  nos de tão boa qua
l idade de carne o por tão demi 
nuto preço rela t ivamente a todos 
os generos.

Mas u’uina ocasião em que 
tudo aada  ás avessas,  está bein.

C o e s o  o s  c o g u m e l o s
Ouvimos dizer  que duran te  a 

semana p retér i ta  se f izeram em 
Lisbôa muit íssimas prisões de re
publicanos e social istas.  Só de 
republicanos democrát icos está 
calculado em perto de duas mil. 
Não se nos dava  apos tar  singelo 
contra dobrado como se se con
sul tarem,  agora já ,  os l ivros de 
inscrição nos Centros Democrá t i 
cos nâo se encont rava a faita do 
número d ’aqueles que estão p r e 
sos.

Talvez o sr. Sidonio e os seus 
sequazes não acredi tem.  Pois deve 
ser  uma verdade.

Os democrát i cos são como os 
cogumelos,  dissè-nos ha pouco 
um oficial do nosso ezérci to.

E  é dos oficiais que o e i emplo 
vai par t indo dando a sua adesão e 
tornando a pública pela imprensa.

«fl> iPagode»
E ’ êste o t i tula d ’um novo quin- 

zenario crit ico,  l i terário,  teatral  
e recreiat ivo que ha  pouco ence-

A N Ú N C IO S

C M F f t E X A
DE

Gkcíríddâde

A L C O O L  D E  V I N H O
R e c t i f i c a d o ,  d e  9 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .

tou a sua publicação em Lisbôa,  
de que é d ir étora  a s r . a D .  Alice 
Ribeiro.

Traffisfes^esícia
Foi transferido para Setúba l  o 

sub chefe dos impostos n ’este 
concelho,  sr.  Pedro  Teodorico 
Lino de Gois,  e nomeado interi 
namente pa ra  êsse lugar  como 
encar regado,  o iiscal de l . a classe,  
sr.  Zeferino Rodrigues.

tJssia el>ra. . .

A Comissão Admini s t ra t iva  
a ’este concelho meteu mãos a u- 
111a obra para que a camara  tran- 
zacta deixara a ma tér ia  prima,  
par te essencial de todas as obl'as 
Tra ta- se  do calcetamento d ’uma 
rua que conduz á estação dos 
Caminhos de F e r r o  e que a nos
so vêr ,  embora leigos no as sun
to, essa obra vai feita por tal fór 
ma que immortal isará o nome 
011 nomes de quem a dirige.  A 
Comissão Admini s t ra t iva ,  ápar te  
a bôa intenção que nos nâo é 
jus to  duvidar ,  não está fazendo 
uma obra util, como podia ser,  
mas prejudicial  a todos: aos qne 
ali têem propriedades que ficam 
oom os al icerces descobertos e 
a quem tiver  de tomar  o com
boio em dias invernosos que o 
terá de fazer  a nado ou de barco.

E ’ 0 que. nos dizem os en tendi 
dos, e que t ambem nos parece a 
nós.

Es ta remos  todos enganados?
Oxalá.

T r a b a l l u a í l o r e s  S I s s p s I s
A pres tan te  Associação dos 

t r aba lhadores  rurais  d ’esta vila 
convocou os seus socios para u- 
ID 3 reunião que t e rá  lugar  ámá- 
nhã,  pelas 22  horas,  na séde da 
associação,  e que tem por fim: 
ap rovar  a acta da últ ima sessão,  
discutir  a aprovação da quant ia  
de iOfíQO para os manufaotores  
de calçado,  nomeiação de conti 
nuo-cobrador  e outros  assuntos 
de interesse colectivo.

i l e S a  « c a s  S ão
Por indicação do sidonismo e 

a seu convite faz parte da co 
missão adminis t rat iva do Por to,  
S conhecido reacionario Pinheiro 
Torres  que n ’um congresso ca tó 
lico pediu a ezistencia da fôrea 
em Portugal  pa ra  p ropagar  a fé 
católica e cast igar  os impios.

E ’ bela a ocasião para  conse
guir  realisar o. seu dezejo.

PcassaEíiseií:!©
E s t e ja  todo o homem ocupado 

n i r  mais alto emprêgo de que a 
sua natureza é capaz,  e mor ra  
com a sua consciência de que 
procedeu o melhor  possivel ,— 
Sidney Smith.

A o s  S r s .  C o n s u m i d o r e s  
e  a o .  P ú b l i c o :

T e n d o  a  E x . m a  C o m i s 
s ã o  A d m i n i s t r a t i v a  d a  C a 
m a r a  M u n i c i p a l  d e  A l d e 
g a l e g a ,  e m  s u a  ú l t i m a . s e s -  
s ã o ,  d e l i b e r a d o  a t e n d e r  á s  
j u s t a s  r e c l a m a ç õ e s  q u e  j á  
h a  m u i t o  t e m p o  l h e  v e m  
f a z e n d o  e s t a  E m p r e z a ,  e m  
v i r t u d e  d o s  g r a n d e s  p r e 
j u i z o s  s o f r i d o s  p e l o  e s t a d o  
d e  g u e r r a ,  p r e v i n e m - s e  o s  
s n r s .  C o n s u m i d o r e s  e  o  
P ú b l i c o  d o  a u m e n t o  d o  
p r e ç o  p a r a  $ 0 4 , 5  o  H .  W . ,
o  q u a l  j á  e n t r a r á  e m  v i g o r  
n o  c o r r e n t e  m e z .

P a r a  o s  d e v i d o s  e f e i t o s ,  
o s  s n r s .  C o n s u m i d o r e s ,  
q u e  n ã o  e s t e j a m  d e  a c ô r d o  
t e r ã o  d e  a v i s a r ,  p O K  e s -  
C R X C 0 ,  d e n t r o  d e  d o i s  
d i a s ,  d a  d a t a  d ’e s t e  a n ú n 
c i o .  N ã o  o .  f a z e n d o  c o n s i -  
d e r a r - s e - h a  p a r a  t o d o s  o s  
e f e i t o s  e s t a r e m  d e  a c ô r d o  
c o m  o  a u m e n t o .  v

A l d e g a l e g a ,  9  d e  j u l h o  
d e  1 9 1 8 .

Á  Emprega.

Fabrica de

G R E G Q H Q  G i l
nesta vila

M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u 
g a !  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . mos  
f r è g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e é t e 
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a 
ç ã o .  . 891

A N I M á T O G R A F O

V e n d e - s e  u m a  i n s t a l a ç ã o  
c o m p l e t a ,  a  f u n c i o n a r ,  q u e  
s e  c o m p õ e  d e  m o t o r  « I m 
p e r i a l »  d e  5 H - P ,  n o v O ,  d o 
i s  q u a d r o s  d e  d i s t r i b u i ç ã o ,  
d í n a m o  A  E  G  e  a p a r e l h o  
ç i n e m a t o g r a f i c o  P a t h é .

P a r a  t r a t a r ,  c o m  a  E m 
p r e z a  F e r n a n d e s  &  Q u i n 
t a — B e n a v e n t e .

Vinho verde
V e n d e - s e ,  v i n d o  d i r e c t a 

m e n t e  d e  V i a n a ,  e m  g r a n 
d e s  e  p e q u e n a s  q u a n t i d a 
d e s .  H o t e l  R e p u b l i c a .

S S á r l is *  d e  .IS o ib íJ m s c íí 
A L D E G A L E G A  889

+ X  + X ;X + X  4 - X  +  -

C O M  P H  À T í i J S O
Móveis antigos e moder

nos. loiça.-, cristais, cõichas, 
fogões, cautelas de penho
res, etc., etc.

Dirigir a J A I S U A R I O  
C O R  1A  D O  R  em s<:» 

A L D E G A L E G A

1 ; X - x + :

A N A D E  0  A S T  H () O SO K l (J

E M  T E M P O  de G U E R R A
( A o s  s o l d a d o s  e  á s  m u 

l h e r e s  d o  m e u  p a i z )

A áção, a intel igencia e 0 p a 
triotismo das mulheres  portu- 
guezas,  11’es ta  hora  dolorosa e 
incerta,  é desconhecida em toda 
a par te ,  pela culpa da própria  
mulhe r ,  que nào lê os livros que 
a interessam nem se p reocupa 
com as^obras que a engrandecem.

Em tempo òe guerra
é a melhor leitura para as mulhe 
res conscientes e a mais l inda 
oferta qtte póde sar  feita aos so l 
dados que honram a Patr ia.

A ’ venda em todas as 1,1 T r a *  
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos i r -  
g u » z e s í s  C í r a í B t l c i a .

Pedidos especiais ao escri tório:  
ISeaa « lo  & r c o  d o  U i m o e i -

r o ,  i ® .  f i J .s t í ò a .

I * r e ? o ................  # 6 0  c t v .

Ã  U N I Ã O  L I S B O N E N S E  

J ,  R o d r i g u e s ,  L . d a

A m p l o  e  b e m  s o r t i d o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  ] * í - c d § s ,  
f a n q u e i r o #  r o u p a r i a  e  m u i t o s  o u t r o s  a r t i g o s .

Preços sem corr.pcfeuàa e ao aícinuf òe ioDcs 
O seu proprietário pede uma visita á

4 1 ,  %  B A  1 * * A Ç A  B A  T I G U E I S A ,  4 2
K e e e b e  e a a c o m e a d a s  t i e  i o d o s  ©s  a r t i g o s .  877


